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REPRODUÇÃO E LONGEVIDADE DO PREDADOR Podisus nigrispinus (HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) COM DIFERENTES INTERVALOS SEM PRESA EM PLANTAS DE Eucalyptus urophylla 

EVANGELISTA Jr., Walter Santos (Estudante); ZANUNCIO, José Cola (Orientador); BORGES, Tiago Tadeu Nunes (Estudante); SANTOS, Germi Porto (Estudante) 

O percevejo Podisus nigrispinus (Dallas, 1851) (Heteroptera: Pentatomidae) tem sido liberado em plantios de eucalipto para controle de lagartas desfolhadoras, portanto há a necessidade de se avaliar a dinâmica populacional e estratégias de sobrevivência desse inimigo natural. As estratégias incluem o uso de plantas hospedeiras das presas, como complemento alimentar. Este trabalho estudou o efeito de períodos sem presa na reprodução e longevidade de P. nigrispinus. Ninfas no segundo estádio desse predador foram obtidas da criação mantida pelo Laboratório de Controle Biológico de Insetos do Núcleo de Biotecnologia Aplicada à Agropecuária da UFV. As ninfas foram separadas em grupos de 10 em saco de organza e transferidas para ramos de Eucalyptus urophylla, sendo alimentadas a cada dois dias com pupas de Tenebrio molitor L. (Coleoptera: Tenebrionidae). Adultos recém emergidos foram sexados e separados. No quarto dia após a emergência foram formados 100 casais desse predador confinados nos mesmos sacos, após 72h os machos foram retirados e individualizados repostos com a fêmea após 16 dias em todos os tratamentos e permanecendo por 72 horas. Fêmeas de P. nigrispinus receberam pupas de T. molitor diariamente ou a cada dois, quatro, oito ou 16 dias, constituindo os tratamentos. O aumento do período sem presa reduziu o período de oviposição, os números de posturas (Χ2= 4,95 x10-6), ovos/postura (P= 0,001), ovos/dia (P= 0,001), ovos totais (χ2= 1,62 x10-7) e ninfas (P= 0,002) de P. nigrispinus. O intervalo entre posturas (P= 0,008) e a viabilidade de ovos (P= 0,05) aumentaram com o aumento do período sem presa. A longevidade de fêmeas não foi afetada pelo intervalo de alimentação (P>0,05). Plantas de E. urophylla podem aumentar a sobrevivência e manutenção de P. nigrispinus no agroecossistema e minimizar o impacto de períodos sem presa nesse predador. (CNPq) 

